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iIi..Io passado dia 16 do corrente
..... completou cinco anos no de

sempenho do cargo de Secretário ,

.

de Estado de Informação e Turis-
mo, o sr. Dr. César Moreira Bap
tísta, que já durante uma década

-,

ocupara o Iugar de Secretário Na
cional de Informação e já na vi

gência do Governo do Professor
Marcelo Caetano exercera as fun
ções de Subsecretário de Estado
da Presidência do Conselho.
Na sua [á longa carreira de Ho-

.

, mem Público, tem-se firmado co

mo um verdadeiro estadista vin
cando bem a sua indelevel acção,
a sua inteligente personalidade in
ter e extra-muros da Nação.
A Imprensa Não-Diária, deve-lhe

uma palavra de muita simpatia e

gratidão pelo carinho que sempre.
lhe tem dedicado e, por isso. na

passagem deste primeiro lustre da
sua acção como membro do Go
verno, no desempenho das eleva
dus funções de Secretário de Esta-

DR. MOREIRA BAPTISTA
C¡nco Anos no Cargo
de Secre'tário de Estado
de, Informação e Turismo

Sessõo de Apresentação
dos Candidatos da A. N. P.

do, lhe apresentamos os nossos

mais respeitosos cumprimentos
com expressivos votos de pro
longado e inteligente mandato
como membro do Governo da
Nação.

(4." PAGINA)

o Orande festival
das Bandas-de Música

faroNo passado domingo, permita-se o

forçado neologismo, Faro esteve cheio
de música com o grande festival daI
Bandas Civi. promovido pela F.N.A.T.
Doze Bandas desfilaram desde o

Largo Arantes e Oliveira até ao

Largo da Sé, executando a linda
marcha c AISlarve Florido', do ar
tista algarvio Pedro de Freítas.

.

Num total de -425 executantes que
compunham as Bandas e Filarmó
nicas de Vila Franca de Xira, de
Amora-Seixal, de Alcochete, de
Grândola, de Alcácer do Sal, de
Moura, de Loulé, de Silves, de La
gos, de Monchique, de Moncarapa-

em
cho e de Tavira, que foram eacutadas por
milhares de pessoal que se estendiam ao

longo do percurso para apreciar a exe

cução e o aprumo e que propositadamente
se deslocaram ao velho Largo da Sé, que
sem estar engrínaldado para aquele acto
festivo apresentava um cenário singular
mente belo. Foi de facto um grande. dia
festivo pois não é só o futebol que arras
ta as multidões.
As bandas de música são parcelas da

(CON'INUA lU 2.' PAGINA)

Plano de Âctividades
para o ano de 1974
traordinária aproximadamente esti
mada em 20000 coutos.
Entre as obras a executar figu

ram, como mais dispendiosas, a con

clusão do aeródromo, orçamentado
em 2000 contes, o saneamento da
zona Alvor-Portimão, em 2500 con-

((Continua na 2,. pãginal

i 1 �jAR. 1974
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No cumprimento de uma pro
messa feita há tempo e que os

múltiplos afazeres da sua vida
obrigaram a protelar, o Sf. Al-

mirante 'Henrique dos
Santos Tenreiro, apro-
veitou a sua deslocação ao Algarve, para
visitar o Bairro de Santa. Luzia, no passado
dia 13 do corrente, tendo almoçado na Cantina
com as.entidades convidadas e os pescadores.
Foi dia.de festa para a gente do mar, que

vestiu o fato domingueiro parà ir cumprimen
tar respeitosamente' aquela figura de distinto
oficial-general da Armada que tanto tem con
tribuido para o bem estar das classes piscató
rias de Portugal.

(OMtImkI IRI ,.. "1/1fIIIJ).

o Ministro do Interior

esteve no ALGARVE
---_ ..

..:;:-=========
/

no p�ss8do domIngo
O Ministro do Interior. Dt.

Gonçalves Rapazote, esteve no

Algarve no passado domingo,
ondo fora aguardado às 9h50m
no Aeroporto de Faro pelo sr,

Eng,o Lopes Serra, Governador
Civil do Distrito e pelas enti
dades oficiais.
Acompanhado pelo sr. Dr.

Pires de Lima, Director-Geral
da Administração Politica e

Civil, recebeu os cumprimentos
dos assistentes e dirigiu-se pa
ra o Governo Ci"i1 de Paro on

de presidiu a uma sessão e pro
nunciou um lmportante dlscur-
s�

-

Na tarde, vísltou São Barto
lomeu de Messines, a nova vila
algarvia onde foi alvo de uma

IIrande manifestação,

�Onl1erla da �l!mana
Pelos jornais tivemos conheci

men/o de alguns episódios da cam

panha eleitoral, como resultado
de conversações, âissertações.aftr
mações, acusações, ovações, etç••
Entre as tnâtviâuattâaâes empe
nñadas nessa campanha, apareceu i
ELrlSe ELES
uma senhora que falou em de/ela
da inâepenâénoia da mulher, qual
outra Miss Pankhurst, salientan
do que a mulher casada não pas
sa de uma criada de servir, ape
nas com a diferença de dormir
legalmente com o patrão,
Desconhectamos este conceito

referente à mulher casaãa. O que
faz a evolução do tempo I De an

jo do lar passou á classíficação
de gata borralheira, galinha de

(OOftUmco tfII ••• p4glU).

OALMIRANTE

HENRIQUE
T E N R'EIRO
NO ALGARVE
• VIsitou em

T 1 VIRA o

Bairro de
Santa LuzIa
e a pOYOaçIO,,,
·de Cabanas
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I A BA-NDA DE TAVIR'A 'IiI CONOUISTOU O 6:LUGAR !
�

-

no Festival das Bandas Civis' I
I t

I
No passado domingo, no Festival das Ban- �

. das Civis, promovido pela F.N.A.T., realiza- i.
do em Faro, a Banda de Tavira, que se

apre-==i$sentou com todo o aprumo, alcançou o 6.- lu- I
gar, tendo a Filarmónica Artistas de Minerva,

= æ
¡ de Loulé, conquistado o 5.·.

_
¡

; Foram as únicasbandas algarvias naquele �
I conjunto de 12, que alcançaram prémios. I·I .

.

- =
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I Para a Modernização I
I e Desenvolvimento I
I d I-d' .'
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o Ohlfa do Estado

TROVA

•
•
•

:
:

Sellpre que o allor é trova
.

Iscrita COlD sutilDeato,
Cada verso é ulla prova
De exa!!le pro casa.ealo.

v. P.

durante a inBugu
ra9ão Internacio

nal de Plásticos

·····##·##·····�··#·..·##·�·········#··#·###..

········iCIDADE DE PORTIMÃO
Ã Cimera Municipal de Por-

..

tlmlot a laboriosa cidade do Bar
lavento, preparou já 9 seu plano de
actividades para o próximo ano, cu

ja despesa ordinária foi computada
em cerca dé 25000 contos e a ex-

na F. I. l., numa

das mais curiosas

manifestações da

evolução industrial

portuguesa

�; -.

iA 2.A fXPOS I (ÃO CAN I NA 'II
INTfRNACIONAl DO AlGARVE
ReaUz_a-se Hoje 8 Amanha
na _.Aldeia das A.çoteias
em ALBUFEIRA
'Depois 40 êxito al- zar-se na última se-

caneado no ano tran- mana de Outubro de
sacto, vai o .Clube

.

acordo com o calen"
Português, de Cani- dário Internacional,
cultura mais uma vez devido à realização
realizar na Aldeia' da8 elelcões de de"
das Açoteias, perto putados para 8 As"
de Albufeira, a 2 a sembleia NacIonal te-
Exposição Canina In- ve que ser alterado
ternacional do AI- para os dias 20 e 21
garve do corrente.

II ::�st� certame que

L:ai_�_a_p_r_ev_i_st_o_r_ea_l_i-¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡;(;i:;C¡;;;Dnt_ll_ua_D¡¡¡¡_¡¡¡;2¡¡¡¡.a¡¡¡¡.,.,g¡¡¡¡lnii-)iiIiil;il
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Eleitorado Algarvio
Reveste-se de particular 8istnifcai·

do o aumento de eleitores Inscritos
no Distrito de Faro que, de 59765
passaram para 451515 ou sejam mala
56J� o que representa uma progres-

.

são de 14,12a/�.
Em relaccão ii populaçio residente,

e não Q�tllnte Il I:J(ligr_çSo. veríñca-:
-se um asmento df; (l,l'f'/. sendc de
notar que �a� aumento te,'distrlbulu

por toãos .,., concelhos menos o de
bip_oude ii �llpltllÇao de eleltore:¡¡
�. não alterou,
Ei �urtolO referir, el<actarnente, o

número de eleitores inscritos a mais
em cada concelnc:
Albufeira •

Alcoutim •

Aljezur. :
Castro Marim.
Faro

Lagoa . •

Lagos . .

Loulé •.•
Monchlqu,e
Olbão .•
Portimão
S. Brás.
Silves • •

Tavira.
Vila do Bispo. •

Vila Real '. .

+ 165
+ ·4Q
+ 6

+ 255
· + 481
· + 202

SI Iit.,....
+ 1562

+ 1528

+ 560

+ 001
• -1- 740

+ 155

+ 1805
· + 28

+ 250

•••••••••••••••••••••••• 4

Plano de Actividades
da Camara de Portim80
(O�c1o .. J •• pdgttIG)

tos, a aquisição de terrenos pa
ra urbanizar, em 2000 contos,
a construção de instalações des
portivas, em 1500 contos, e a

reconstrução 'da estradá muni
cipal entre Portimão e Praia
da Rocha, incluindo passeios
para peões e faixas para carri
nhas e ciclistas, em 800 coutos,
A actividade primária será,

no entanto, a defesa da saúde
pública, pot todos os modos
considerad os recemendáveis,
tendo em vista não só as leis
da higiene como as de medidas
preventivas para o caso de

qualquer epidemia.
De resto, os propósitos da

CAmara, através do Plano que
o sen presidente propõe à apro
vação da vereação são os nor

mais de interesses e deveres
municipais escrupulosamente
seguidos de ano para ano, con

tinuando, ampliando�obras de
interesse público, melhorando
os serviços, mantendo subsí
dios, inaugurando trabalhos pe
quenos e vastos, uns de con

clusão rápida, outros de dura ..

ção dilatada que pouco a pou
co e de ano para ano serão ela
borados.
Não prevê a Câmara novos

impostos ou empréstlmcs mas

reconhece uma remodelação
necessária nos seus quadros.
OIIIIIIIlIfIllllUUIUllDIUlUllUIlUUIIIIllIIIWmlHIIIUIIIIIIHUI

o Grande Festival das
Bandas deMúsica em Faro
(OOll""�c1o do J•• pdgfnG)

alma popular, são expreesõea viVIS
doñosac sentimento.
E chegamos ao ponte culminante

.

'

de todo aquele Imponente festival po
,

pular depois da execução perante o

jliri das aptidões técnicas e do apru
,

mo, quando as bandas formadas em
frente da tribuna, as dez, cujo Instru-

.

mental tinha a mesma afinação, para
executarem a marcha «Algarve Flo
rido» sob a regência do seu próprio
autor, o maestro Pedro de Freitss, o

autor da «Música Popular», o publi·
clsta e jornalista que tem luta_do co
mo ninguém para que se aliménte es

te folZo lIagrado das Bandas Civis, o

estimulador de tantas e tantas mani
festações artfstlcas e, -porque não di
zê·lo, o strande impulsIonador de to-

. do este mO\llmento que simboliza a

mail bela pro\la de bairrismo, de tra
dicionalismo e arte do nosse povo.
Quando Pedro de Freitas pegou na

batuta para reger aqueles conjuntos
artfstlcos (oi por assim dizer a apo
teose de toda aquela strande festa ar

ustlca, à, entidade promotora, às ban
das e ao Homem que tão bem tem sa

bido dignificar a arte que o atrafu
nOli verdes anos.
Parabéns à F.N.A.T. que propor

ciona ao povo espectáculos desta na
tureza e a quantos Slenerosamente
lhe prestam s sua colaboração.
'tA nolte, no Jardim Manuel Blvar,

das 21 às 24 borss, decorreram com
muito agrlldo os concertos pelas ban
das de -Vil. Franca, de Alcochete e
de Alcácer.

æ7f7tt
.

CONVERSA DA SEMANA. I
ELAS E ELES

Contlnuaçãe da 1.8 p6glna

capoeira, freira sem farda e agora criada de servir do ma

rido, «honraria» com que foi âtstinguida. pela ilustre temi-
nista.

.

.Segundo a filosofia do Pontinhas de saudosa memória,
que Deus guarde a sua alma em bom lugar, criaram-se tres
tipos de marido na vida conjugal. Criou-se o varão : manda
ele e e/a não. Criou-se o varela : manda ele e manda ela.
Criou-se o varunca : manda ela e ele nunca. Este o mais
moderno. E mais não se criaram para evitar complicações
no seio das familias e complexos nas entranhas de a/guns
celibatários, muito procurados para fiadores e padrinhos ...

Antigamente, quando uma mulher rica casava com ho
mem pobre, havendo escritura de separação de bens, dizia
-se que esse homem ia servir em casa da consorte. E quan
do, nas mesmas ctrcunstanctas, um homem ripo casava com

mulher pobre, dizia-se que essa mulher ia servir em casa do,
marido. Deste modo, por um lado não havia donas de casa,
mas sim criadas e patrões, e, por outro lado não havia che
fes de família, mas sim criados e patroas. E hoje? O pano
rama é diferente no tocante a bens, porquanto a separação
já existe por lei, mas pode haver escritura de comunñão,
verificando-se um principio de inâependéncia. E esta, ,?O ca

so de muito se prolonear, como se deduz das palavras da
fervorosa propagandista, não tardará que a mulher casaâa
tenha completa preponderância sobre o marido.
,

Modernamente, o número de homens do tipo varunca

tem aumentado, pois silo as senhoras com o seu dinamismo
que pontificam : tem prioridade no automóvel da casa, mar
cam passeios, escolhem lugares em cinemas, restaurantes e

cafés, fumam quatro cigarros enquanto os maridos fumam
dois, fa/am pe/os cotovelos e e/es calados como ratos. Estas
senhoras não serão patroas e e/es, 08 maridos, simples cria
dos de servir, apenas "com a diferença de dormirem lega/
mente com e/as, ao invés do que se disse em defesa da in
dependência da mulher? Trata-se de uma abdicação do se

xo mascutino, do chamado sexo forte.
Mas essa aõâicação vem de /onge,.mesmo na eovema

ção pública, pois até nalguns 'patses orientais - União In
diana, Israel e Ceilão - há mulheres que desempenham al
tas funções governamentais, e parece que tem procedido com

óptimos resultados... '

'

T.

Actividades da f. N. A. T.
Époeà 1972/1973

Ainda Que lentamente o distrito de
Faro val marcando uma posição cada
vez mais pcsítíva no contexto do des
porto corporatívo Nacional. O núme
ro de Centros continua a aumentar
.numa média de 5 por ano. As compe
tições desportivas vilo movimentando,
ano após ano, um número crescente
de individuos sinónimo. No ano tran
sacto disputaram-se campeonatos de
Andebol de 7, Atletismo (corta-mato),
Basquetebol, Damas, Futebol, Ténis
de Mesa, Pesca de Mar e' de Rio,
Voleibol e Futebol de 5.
Concorreram a estes torneios 415

Centros Que movimentaram um total
de 1.0119 atletas (158 Centros e 1.0ml
atletas na época anterior).
Mais uma vez o desporto-rei foi o

Futebol de 5, jogo que pelas suas ca
racterfstlcas atrai o entusiasmo do
grande público. Lembramos que no
torneio realizado em Feiro compare
ceram 28 conjuntos movimentando
517 atletas.
Referimos também que o Centro

mais eclético foi, pela segunda vez
consecutiva o da Faceal, tendo movi
mentado em 8 modalidades distintas
71 atletas. Segui-o de perto o CAT
da Faraute (5 modalidades e 61 atletas).

Êpoe.1973/1974
Na corrente época, ora Iniciada,

esperamos, como é óbvio, que estes
números recordes sejam ultrapassa
dos, sinónimo evidente do progresso
desportivo local.

Noticiário diverso

Constituiu espectáculo de raro bri
lhantismo o desfile das Bandas e Fi
larmónicas realizado na cidade de
Faro no pretérito Dómingo. Milhares
e milhares de algarvios e visita,ntes
aplaudiram entusiàsticamente os di
versos allrupamentos, manifestando
ao mesmo tempo, como é ób�io, o seu
voto favorável a esta ou àquela co

lecti\lldade (pois até havia claques I).
Venceu o concurso a Banda de Vi

la Franca de Xira seguida pelas de
Alcácer do Sal, Alcochete, Amora,
Loulé e Tavira.
"A noite no jardim Manuel Bivar as

Bandas executaram perante numero
so público diversos números de fndo
le diversa. Mer�ceu especial aplauso
dos assistentes a Banda de Alcácer
do Sal com um programa de certo
modo mais Integrado nas preferências
musicals dos espectadores.
- Reallzou·se também no pretérito

Domingo uma festa integrada nas co

memorações do 5.° aniversário do
Gtupo Cénico da Casa do Povo de
Alcantarllha.
- Devem entrar em funcionamento

dentro de alguns dias as habituais
classes de judo e stblástlca das Casas
do Povo da Ll,Iz � �onceição de Tavira.

NECROLOGIA
D. Maria do (armo (orte-Real·

Mascarenhas de Sousa

No passado dia 18 do correpte, fa
leceu na sua residência, nesta cidade,
a sr. a D. Maria do Carmo Corte-Real
Mascarenhas de Sousa, natural de
Tavira, de 96 anos de idade, viúva do
sr, João Aldomiro de Sousa, antigo
presidente da Comissão Concelhia da
União Nacional.
Era mãe do sr. Joaquim Corte-Real

Mascarenhas Vieira da Mota, resi
dente em Lisboa, e avó do nosso pre
zado amlqo sr. Vasco Ferrão Masca
renhas Vieira da Mota, vice-presiden
te da Câmara de Tavira.
Os restos mortais da bondosa se

nhora foram depositados em câmara
ardente, na Igreja de São Paulo, de
onde na tarde de 19, após ter sido
celebrada Missa de Corpo Presente
se realizou o funeral com grande
acompanhamento para o jazigo de fa
milia no cemitério do Calvário.
Era senhora de fino trato, dotada

de invulgares dotes de inteligência e

cultura, que lhe grangearam inúmeras
simpatias tendo por isso, a sua morte
apesar da avançada Idade, causado
pesar entre as pessoas que com ela
se retacíonavam.

Francisco Pereira Dias Júnior

Faleceu em Lisboa, o sr, Francisco
Pereira Olas Júnior, de 89 anos, na
tural de S. Tiago, Luz de Tavira,
aposentado da C. P., casado com a

sr ,

a D. Edvlges Amàro Dias e pal do
sr. Celestino Amaro Dias •

'As familias enl-utadas endereçamos
sentidas condolências.
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CASEIRO
PRECIS¡:¡.SE

Para uma propriedade na

Foupana, freguesia de Monca
ra�achoo
Tratar com José António

Martins, no mesmo sítio.

R. Poeta Emiliano da Costa, 6 - , AV I R Â

Te/efone 22648

CASA
-

MflTEUS

O proprietário particípa aos Clientes que por motivo
das Obras da Canalização naquela Rua, terá o .ep estabe
lecimento encerrado durante algum tempo.

A 2.°. Exposição Canina
Internacional do Algarve
na Aldeia das Açoteies
em ALBUFEIRA
(Oontinuação da lo- Jl4glf'l4J.

Com a organização desta Exposição,
tem a Câmara Municipal de Albufeira
e a Comissão Regional de Turismo
do Algarve o intuito de conseguir
anualmente, quando o turismo de fé
rias está em fase de decréscimo,
atrair ao Algarve os expositcres na

cionais e estrangeiros de forma
.

a

proporcionar localmente" embora du
rante curto espaço de tempo, uma vi
da cosmopolita preenchendo assim a

lacuna existente nos aspectos sociais
e de entretenimento e promover tam
bém no estranqeiro, o Algarve, -corno
centro de realização do tipo concur
sos e exposições de nivel internacio
nal.
As caracterlsticas únicas que reu

ne o empreendimento Aldeia das
Açoteías, construido no mais puro
estilo algarvio num lindíssimo pinhal
com uma área de 15 hectares, pro
porcionando aos exposítores pelos
seus inúmeros espaços abertos, a pos
sibilidade de permanecerem no mes

mo local da exposição, facto da sua

preferência, tendo também a capaci
dade de acomodação necessária a

grandes certames (970 camas), e as

instalações de apoio sempre conve
nientes (bares, restaurante, sala de
convivio, boite, recinto para espectá
culos de folclore, etc.) e ainda as pos
sibilidades de desportos e divertimen
tos localmente existentes (piscinas,
equitação, desportos aquáticos) leva
ram o Clube Português de Canicultu
ra a aceitar o patrocinio do TCP e a

organizar técnicamente estas exposi
ções que mereceram igualmente o
patrocínlo da Federação Cinológlca
Internacional.
Da Comissão de Honra da Exposi

ção fazem parte:
Dr. César Moreira Baptista, Secre

tário de Estado da Informação e Tu
rismo; Engenheiro Lopes Serra, Go
vernador Civil de Faro; Henrique Go
mes Vieira, Presidente da Câmara
Municipal de Albufeira; Eng.o Alvaro
Roquete, Director-gerai do Turismo;
Dr. José Manuel Pearce de Azevedo,
Presidente da Comissão Regional de
Turismo do Algarve; Dr. Ramiro Va
ladão, Presidente do Conselho de Ad
ministração da R.T.P.; Eng.o Afonso
Valia e Esposa, Presidente do Conse
lho de Administração do T.C.P.
Da Comissão Organizadora da Ex

posição constam:
D. Maria EuS!énia Constant, Antó

nio Gabriel Constant, Eduardo Antó
nio Ramos, Fernando Blattmann, José
Manuel Abreu, Luis Hespanha, Luís
Valla.
No Programa da Exposição está

previsto:
Sábado. dia 20 de Outubro - ás 14

horas - Entrada dos exemplares; às
15 horas - Inicio da classíficação ; às
19 horas - Saída dos exemplares; às
20 horas - Cocktail seguido de jan
tar folclórico oferecido pelo TCP.

,

Domingo, dia 21 de Outubro - às
1� horas - Entrada dos exemplares;
às 14 horas - Continuação da elas-

.
stñcação - grandes prémios; às 17

.

horas - Desfile dos cães premiados
e distríbuição dos prémios.
IIIII"'"III11II11II11"IIIHI"iIIlumIlUlnnnmllllllmuunnmnn

farmácias de Serviço
de 20 a 26 de Outubro

HOJE - Farm6.
DOMINGO -»
SEGUNDA -»

TERÇA
QUARTA -»

QUINTA -»
SEXTA -»

SOUSA
MOMTEPIO

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO

-»

IH()IEI VA\S(() IDA\ @JAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· Cl4SSf .'Á - �()() (J1J4�T()S

RESTAlJRANIB - BOlTE - BAR - PISCiNA

Telef. 521·1522·1525 VILA REAL ·DE SANTO ANTÓNIO

Cooperativa Florestal
do Barlavento Algarvio
Constituiu um acto brilhantfssimo e

factoímportante na 'Ilda do concelho,
a assInatura dos Estatutos da Coope
rativa Florestal do Barlavento Algar
vio, que terá a sua sede na \Illa' de
Monchique e abrangerá também os

concelhos Iimltrofes: Aljezur, Vila
do Bispo, Lagos, Portimão e Silves.
O acto decorreu na sala' das ses

sões da Assembleia Geral da Caixa
de Crédito Agricola Mútuo de Mon
chique, estando presentes além, de
mais de uma centena de sócios fun
dadores, como testemunhas, os srs,

engenheiros Azevedo Gomes, Henri
que Barradas e Matos Fortuna, che
fes de vários departamentos distritais
dá Secretaría de Estado 'da Agricul
tura.
Antes da leitura dos Estatutos,

usou da, palavra o sr. Díogo Alberto
Rodrigues Correia e Sebastiana; pa
ra agradecer a colaboração dos de
partamentos distritais da Secretaría
de Estado da Astrlcultura, bem como
toda a acção desenvolvida pelo sr,

deputado eng. Leal de Oliveira e

apoio do deputado dr. Jorge Correia,
grandes amigos do concelho e que
sempre manifestaram pelos seus pro
blemas um carinho e deferência mui
to especial.
No final, por aclamação, foi votado

enviar-se a Sua Excelência o Se
cretário de Estado da Agricultura,
um telegrama de agradecimento pela
criação da Ccoperatíva Florestal.
Os corpos directivos ficaram as

sim constituidos:
Mesa da Aesembleia Geral

Eng. António da Fonseca Leal lie
Oliveira, presidente; drs. Manuel
Rodrigues Clarinha e José Arsénio
Reis Moreira, secretários.
Direcção (efectivo8) - José Ma

nuel Nobre Furtado, Diogo Alberto
Rodrigues Correia e Sebastiana e

João Mendes Furtado; aubstítutos -
Amândio José Nunes, José Joaquim
Nobre Amado e Roque José Miguel
Martins.
Conselho Ftseal »: José Carlos

Duarte, Herlander José Nunes Baião
e José de Abreu Pimenta.
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Caetaria Goncal
ves Ferro, srs. Joaquim Olas, Joa
quim Santana Faleiro, José Iria Neto
e dr. Rocheta Cassiano.
Em 21 - D. Ermelinda Peres Fi

gueiredo, D. Maria de Lourdes Neto
Gago e o menino João José da Cruz
Fernandes.
Em 211 - D. Maria Julieta Batista

Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha
Santos, D. Carlota Martins AI�ar\'lo
Cabrita e D. Maria Manuela Pellcíano
Pacheco.
Em 2� - D. Marla de Lourdes Ba

tista Regato, D. Maria João Gaspar
Bacalhau, D. Maria Julieta Tavares e
os srs, Alberto da Silva Figueira e
Celestino dos Santos Amaro J. or.
Em 24 - D. Maria Amélia Ramos,

SfS. Aurélio Anibal Bernardo, José
Augusto da Conceição Martins, An
tónio Horta. Mário Fernandes Peres
Caliço, meninos Miguel Angelo Care
pa Santos, Antero Arcanjo Mendes
Romeira e a menina Isabel Maria Pí
res de Sousa.
Em 25 - D. Maria Rosa Martins

Viegas e os srs, Júlio Cordeiro Peres;
Manuel de Sousa, Mário do Nasci
mento J4ra e Lufs Gonçalves Masca
renhas.
Em 26 - D. Maria Amélia Cansado

Carvalho, D. Ermelinda do Carmo
Zacarias e· o sr, Vlrgflio Evarlsto
Cavaco.

Partidas e Che�
Regressou dos Estados Unidos da

América, onde foi dar um passeio, a
nossa conterrânea sr.· D. Matia do
Livramento Horta das Neves. ,

- A fim de se juntar a se!l esposo,
seguiu para Paris, a nossa conterrâ
nea sr. a D. Maria de Lourdes MeR
donça.

Casamento

Realizou-se há dias, o da sr.a D.
Ma'rla José dos Anjos Rufino, filha
do sr. José do Sacramento Rufino e
de sua esposa sr. a D. Oraça dos An
jos, residente na Luz de Tavira, com
o sr. Jor�e Bernardino Soares Duar
te, proprietário e gerente do «Café
América., filho da er.- D. Ermelinda
Soares Pereira e do sr. Joaquim Lufs
Duarte, já falecido.
Apadrinharam o acto as sr.aa D.

Maria Georgina Pereira Duarte, D.
Maria Catarlna Cosme. sr. Domlcla
no do Carmo Neves MendoDça e o

pal da noiva.
Ao novo casal desejamos muftal

felicidades.
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Pequenos Apontamentosl
,
(OofditltUJ¢o da ,f.. pdglfUJ)

o Que levou aquela criança à prá
tica daquele acto, sem dtvlda perver
IO, com indlclol de maus instintos?
Que de\lia ser condenada não nos

restam d\1'ldas; mas Julgada como se

de um adulto se tratasse e, como tal
condenada, é que não podemos con
ceber. Teve a pena de 18 meses de
prIsão. Onde \lai cumpri-la para que
no seu curto entendimento possa re

flectir nil hediondez da sua acção e

\llr a 'emendar-se? Num calabouço
onde se agremiam mulheres de todas
as taras já definidas e enquistadas -
prostitutas, alcoólicas, ladras? - Iso
la4a num cárcere onde a solidão lhe
trará assomes de loucura?
Em Portugal, felizmente, um caso

destes não podia ser deste modo jill
gado e resolvido. E' bem verdade que
talvez o não fosse de modo nenhum.
Há já bastantes anos na sede da

nossa comarca nativa fizemos parte,
como delegado escolar, de um júri a

que presidia o juiz dela e completado
pelo delegado de saúde. Tratava-se
de um rapaz de 15 a 14 anos acusado
de vários furtos comprovados em do
micilios partículeres,
O doutor juiz votoupela absolvição,

a que nós os vogais, figuras passivas,
simples verbos de .encher, aderimos.
'Nunca chegámos a conhecer a opi

níão do delegado de saúde, a nossa,
embora não manifestada, era contrá
ria. Explicou-nos depois o doutor de
legado que não podia ser outra a de
cisão do juiz: não o podia remeter a

uma prisão de adultos nem enviá-Ia a

uma casa de correcção de menores

cujas lotações estavam esgotadas.
Seja como for, o que não com

preendemos é a decisão do tribunal
inglês julgando e condenando uma

criança como se de um adulto se
, tratasse.

• BI:L¡:¡.LUIS�
Conhecemos todolos que vimos o

alvorecer da vida nas reSliões do Sul,
o modesto e viçoso arbusto a que,
com garridice de perfeitos cortesãos,
apelidamos de Bela-Luísa, Já quem
vem mais para o norte a encontra
CQm a alcunha, talvez mais aristocrá
tica por ter nome e sobrenome, de
Lucía-Líma.Em muitas coisas diver- '

gimo8 os que habitamos neste peque
no canteiro e esta é uma delas.
Quem quiser Ver o hortaliceiro al-

facinha amarroado é perguntar-lhe
-'se tem griséus. Nunca dé tal coisa
. , ouviu falar. Pois há quem muito apre

,

.

efe a Infusão feita das folhas da nos-
8S bela-luísa : pelo seu bom paladar e
porque alivia agonias do estômago,
Somos dos que enfileiram neste ban-

,

do; agora mais do que nunca em que
nos está proibido açúcar que o ou
tras bebidas não dispensam.
No quintal que serve de recreio à

escola onde praticámos durante dez
anos em serviço de exames há dois
robustos pés de bela-luísa. Habituá
mo-nos 11 fazer lá a nossa provisão
anual e ainda agora, seis anos afasta-

-

dos de lá voltamos por esta época a
enceleirar a nossa colheita.
Tomámos o carro que do Arco de

.' Cego n08 leva às Janelas Verdes e
fomos anotando visualmente o que
no percurso se tem alterado. De S.

,

Paulo para diante pouco ou nada se

nota. Antes, na Avenida Almirante

Reis deparam-se-nos muitos prédios
em reconstrução, outros derruidos e

ainda outros com sinais de devolutos,
à espera de que os Interesses buro
cráticos, de construtores e proprietá
rios se consertem para lhes ser dado
destino. Assim se passam anos e se

dificulta a crise da habitação.
Olhamos com uma certa nostalgia

sempre que ali passamos para um

prédio onde esteve Instalado um co

légio de fracos recursos e onde ainda
leclonámos. O que lá víamos de mais
valía era uma cadela de raça cuja
criação vendida depois era um rendi
mento que a casa não dlspensava, AI
berj2avam-se nesse colégio pobre que
era também asilo de muitas dezenas
cíe crianças e via-as a todas conten

tes, o que raras Vezes acontecerá em

casas desta espécie. Afeiçoámo-nos
às crianças deste modesto albergue e

elas ainda hoje, passados já bastan
tes anos, festejam-nos quando nos

encontram.
Vivia esta instituição sobretudo pe

la vontade forte e rica de virtudes,
de uma senhora que não tendo de seu

bens de fortuna, criou e mantém essa

obra que lhe deve ser bálsamo para a

alma. Mudou o colégio-asilo para ou

tro prédio maior e mais confortável,
que não conhecemos.
E por aqui se vê como uma só pes

soa possuidora e animada da vontade
de bem servir pode aglutinar em sua
volta outros esforços que criaram
uma obra de alto alcance social.
Depots de feita a nossa colheita de

folhas voltámos para casa com o sa

co cheio. Satisfez-nos termos voltado
onde ainda encontrámos pessoas ami
gas que nos acarinharam. Quando os

gelos da velhice se vão acumulando
em nossa volta e sob a nossa cabeça
estas mantfestações de júbilo são co

mo raios de sol que se os não desfa
zem lhes dão um fulgar de alegrla.

T,f\iINDADE E LIMA

AcÇãO Nacional Popular
Comunicado à Imprensa

Sessões de Propaganda Eleitoral

No concelho de Tavira

Com uma sessão de apresentação
dos candidatos a deputados pelo AI
garve, Iniciou-se às 11 horas, do pas
sado dia 16 de Outubro, em Cachopo,
uma longa jornada de esclarecímento
e elucidação das populações, que
culminou na freguesia da Conceição,
cerca das 22,50 horas.
Estiveram presentes os candidatos

srs. Eng. António da Fonseca Leal
de Oliveira. Dr. Gabriel Medeiros
Galvão e Dr.s D. Maria de Lurdes
Cardoso Menezes .de Oliveira.
O outro candidato sr. Almirante

Henrique Tenretro, não lhe foi possí
vel comparecer por motivos de força
maior.
Estiveram igualmente presentes em

todas as sessões os srs, presidente
da Câmara, Eng. Luis Filipe Lobo de
Miranda Malheiro Távora e o presí
dente distrital da A. N. P., Dr. Ma
nuel Rodrigues Clarinha,
Dirigiu as sessões com grande en

tusiasmo o sr. presidente da Comis
são Concelhia da A.N.P ,Prof. José
Joaquim Goncalves, que além de apre
sentar os candidatos referiu o papel
imnortante de toda a população no

próximo acto eleitoral do dia 28.
Fez um apelo à união de todos e

frizou o bom entendimento entre a

poUtica e a admínlstração, única for
ma de se atingir o objectiv que nor

teia a acção que se propõe desenvol
ver no concelho.
O sr. Dr. Manuel Clarinha em todas

as sessões fez um apelo a todos para
que não se abstenham de depositar o

o Almirante Henrique Tenreiro
visitou o Bairro -de Santa ,Luzia e Cabanas
(Oonttnuaçoo da 1.· 1'4glna)

Não faltaram os aplausos, as
flores, os sorrisos de agradeci
mento, nem sequer os queixu
mes e as petições para realiza
ção dos mais intrincados pro
blemas de toda a espécie.

O ilustre deputado pelo Al
garve, presidente da Junta Cen
tral das Casas dos Pescadores
e que também é cidadão hono
rário de Tavira, foi recebido à
entrada do Bairro pelas entida
des oficiais do concelho, pelos
funcionários das Casas dos Pes
cadores e por elevado número

.

de habitantes da povoação de
Santa Luzia, seguindo-se o al
moço de confraternização.

/

Aos brindes usaram da pala
vra, em nome dos pescadores,

I Pastelaria VENEZA
Pra,a da Rep6bllca, 21 - T A V I R Â

O proprietário do estabelecimento participa à sua

estimada clientela que, por motivo -de férias do pessoal,
estará' o CAFE-VENEZA encerrado desde 22 de Outubro

a 2 de Novembro.

,.-

HOTEL DAS CARAVELAS
........................................................................................................

Dr. António Cabreira
(CONDI: DI: L¡:¡OOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
.

No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de
Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, na
Igreja de S. Paulo, às 9 horas.

o sr. João Domingos Ramos;
Melle. Maria Leonor da Con
ceição dos Mártires, funcioná
ria da Casa dos Pescadores de
Tavira, que leu uma mensagem
de saudação dos funcionários
daquele organismo corporativo;
o sr. Comandante Joaquim Pi
res Dias, capitão dos Portos de
Tavira e Vila Real de Santo
António; professor José Joa-'
quim Gonçalves, presidente da
Comissão Concelhia da A:N.P.;
José Filipe Ribeiro, presidente
do Grémio da Sardinha; Eng. o
Luís Távora, presidente da Câ�
mara de Tavira e a encerrar o

sr, Almirante Henrique Ten- -

reiro.
Fazia parte da comitiva do

ilustre visitante o sr. Coman
dante Lufs Fernando Cortez
Pimentel, distinto oficial da Ar
mada, que já exercera as fun
ções de Capitão do Porto de
Tavira e que presentemente
desempenha o cargo de adjun
to do Secretário Geral da Jun- .

ta Central das Casas dos Pes
cadores.
Lembramo-nos de ter tam

bém lá visto, como convidados.
de honra, os srs, Eng." Rosado
Pereira, director da Junta Autó
noma dos Portos de Sotavento
do Algarve e Drs. José Raimun
do Ramos Passos e Gonçalo
Pessanha, médicos da Casa dos
Pescadores de Tavira.
Findo o repasto, o sr. Almi

rante Tenreiro deslocou-se a

Cabanas, onde foi alvo de si
gnificativamanifestação de sim-

. palia, tendo assistido à exibi
ção do Rancho Folclórico dos
Pescadores, daquela localidade,
dirigido pelo sr. Humberto Si
mão, que foi muito aplaudido.
E foi jà no fim da maravi

lhosa tarde estival que o ilus
tre visitante se despediu entre
palmas e aplausos.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111011111111110

seu voto e, num apelo à união, pediu
a adesão à politica preconizada por
Marcelo Caetano para se continuar'
um Portugal uno e indívísível.

.

O sr, presidente da Câmara Igual
mente em todas as reuniões procurou
sintetizar o papel da administração
na conjuntura politica actual que se
consubstancla numa partlclpação to
tal de todos os munlcipes na vida
admlnistrativa, Anunciou os melho
ramentos previstos para cads fregue
sia e formulou votos para que na con

junção de esforços se possa atingir o

proqresso desejado para o concelho.
Os candidatos a deputados traça

ram os planos que se propõem defen
der no areópago Iegislativo, agrade
ceram a presença de tantos eleitores
nas sessões de esclarecimento e fri
zaram que ao candídatarem-se a de
putados assumiam o dever de defen
der os interesses da Nação e mais
particularmente do Algarve que orgu
lhosamente representam.
Referiram-se aos problemas espe

clficos da sua actívídade no campo
educacional, promoção da mulher,
regime aj2rário e saúde e assistência,
mas que a obra a realizar não pode
ser de um só homem mas só viável
com a partlcipação de todos os por-

.

tugueses. Não se justifica a abstenção'
.

nem o comodismo - a hora é de ac
ção e esta só se efectiva com a cons

clencllização de todos e numa con-
corrência às urnas. '

O Eng, Leal de Oliveira dístingulu
-se particularmente no diálogo que
estabeleceu com os presentes e a sua

ar¡zumentação fácil, o seu conheci
mento profundo dos problemas do
Algsrve, especialmente no campo de
arborização e abastecimento de águas,
são a garantia de que a sua escolha
foi oportuna e o Algarve muito lhe
ficará a dever na próxima legíslatura,
Propõe-se continuar a defender in

transígentemente os problemas do
abastecimento de água e aumento das

,

zonas de regadio através duma bar- ,

ragem em Odeleite e a arborização I

da serra do Algarve. .

Todas as freguesias corresponde
ram em absoluto com o maior inte
resse às sessões de esclarecimento e

os srs. presídentes das Juntas foram
os intérpretes dos anseios das fre
guesias.

...............�

GUARDA-LIVROS
Aceita escritas em regime li

vre em todo o Algarve.
Resposta ao n.· 75 deste jor-

nal,
.

•• 1IrlKHlpela
CIDADE

¡:¡gfloda
Telefones Iltels:

Hospital e Maternidade • ,22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Servico da Urgência de Ambulância. 115
Policia . • • • • _ 22022
Guarda N. Republlcana • 22417
Brig. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara . . • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. l. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário. • •• 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica 22596
Liceu. .' • • 22582
Estação do C. de Ferro. '22554'

"""

Vida Rflilgiosa
Hor6rlo das missas domini
calsl ,

As 8 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago,

De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajud��

Sibadol
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,5Ohoras-N. Sr.- da Ajuda

(Mlssll pari cumprllUBDio do precello dominical)
...

Rua Barão Sabrosa, 204
I� _,� .

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO PINH El RO

Espectáculos da semana:

Hoje - Cinco Selvagens e
Dois à italiana, para 18 anos.

Domingo - O Grande Con
quistador e Chuka, pI 18 anos.

Terça-feira - A Rapariga
do Autocarro e Cérebro, pa
ra 10 anos.

Quinta-feira - 002 Cérebro
Electrónico, e A Fllrla do Ou
ro, para 14 anos.

Boa Caçada
O sr. Vitorino Lopes Dias, no dia

de abertura da caça, segundo nos

Informam, foi o melhor caçador da
região.
Para ele a serra não tem segredos

e trepa a montanha a pé como o
Joaquim Agostinho de bicicleta. As
sim, abateu nesse dia a bonita soma
de 55 peças de caça, numa época em
que ela anda tão escassa na nossa
região e que constou de: 24 perdizes,
6 coelhos, 1 lebre e 2 codornizes.
Parabéns ao caçador tavlrense,

APARTADO 85

ACESSÓRIOS DE AUTOMÓVEIS, CAMIOES E TRACTORES, LDA.'

Rua õiousinño de Albuquerque, 16 - Tel. 25994 - FARO

Rolamentol 5 Filtros de Óleo
æ

I Gasóleo e Ar

I CROSLAND

=

I
i
i
I:

...-

Equipamento Eléctrico

Equipamento
para ;

I
¡; I< I\'

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cio - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

f lA I

Amortecedorel

tt1(UNIRUE J)Ut[EIIIEIR

Material EI6ctrico Calqol, trav6es e forros de

MUNlflEXembrlagem
lU(A\S e correias-auto e Industrials.

..----------------------_....--------_.

................................r .

HOTEL RESIDENCIAL OPIHSI HBIBmUBS
SOCIEDADE TURlsT.CA DO SUL

ALAMEDA AFONSO :HENRIQUES

EXCELENTES ACOM'ODAÇOES
Tetefona 846574

L.ISElOA-a
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.• /.�t5�CAM��Ct5f51
��. .... . por DON CARLOS - , - .. � I
Meis uma vez Tavira brilhou

em Faro. No Festival da
Canção de Almansil, no <Cine
Teatro Miranda», no passado
dia 10 do corrente, três dos
artistas que <passaram> a semi
-final e estarão presentes no

próximo dia 31, eram Taviren
ses: Armando Parra, que um

estrangeiro há já muitos meses

chamou «the golden voice»
(ca voz de oiro» ... ) cantou a

canção da sua autoria e que
causou sensação durante as fes
tas dos Santos Populares, cCon
ceição, Conceição!- Os outros
Tavirenses são artistas com um

nome conhecido Waldemar
Ramos e Waldemar Ramos (Fi
lho), e, a àcompanhar todos os

concorrentes o cnosso» conjun
to cOs Únicos». Faltou a flre
sença de outro artista que Ta
vira considera seu, Rui da Costa,
cujas canções e baladas já ga
nharam vários prémios e me

dalhas em festivais noutros

ponto� do .País. Tinha-se t�m
bém inscrito para O Festival
de Almansil 1973, mas os ser

viços militares chamaram-no
a Lisboa mais cedo do que fo
ra previsto. Teria sido mais
um Tavirense a brilhar no con

curso. •. E agora, rapazes de
Tavira, vamos ganhar os pri
meiros lugares na final no dia
31 de Outubro! E' verdade, on
de eslava a nossa Celine? Tam
bém devia ter estado lá ••.

• •

Este semana assistirá a uma

reunião da Direcção (pro
visória e honorária) da campa
nha «Escudos Para A Criança
Sem Lab. Propõe-se analisar
a posição actual da referida
campanha, estudar uma nova

orientação e firmar os estatu
tos que governarão as activi
dades desta organização. Re
ferir-nos-emos às conclusões
e decisões tomadas nesta reu

nião, se possível, no próximo
número do «Povo Algarvio».
A campanha prossegue: não

se esqueça, caro leitor, de en

tregar ou enviar para o Banco
Nacional Ultramarino, Tavira,
«Campanha Escudos Para A

Criança Sem Lar», a V. contri
buição, NOo se envereonñe de
.âar POllCO:' envergonhe-se,
sim, de dar NADA!

* *

Pare que servem as classifica
ções dos filmes, v, g. «Para

maiores de 18 anos», por exem
plo? Sim, ainda esta semana

estavam meninas, que nem 16
anos tinham.sentadas no balcão
e na plateia do «Cine Teatro
António Pinheiro» •.. e um dos
filmes, pelo menos, tinha a elas
sifícação .Para Grupo D: 18
anos»! Fará isso parte da cam

panha de «liberalização» da so

ciedade. .. Cristã?l Ou será.
porque se tratava de meninas

.

(com privilégios especiais» ..•.
por serem filhas de fulano e

sicrano?! Ou será que os pais·
já nem «ligam» a essas coisas?
E é assim que se ouve com

frequência dizer que «ora I elas'
sabem muito mais do que nósb>
Saber, está certo, mas com

orientação! Pois saber, não
sendo assim, pode ser perigo·
so .••

,

[ como isso de ensinar a ler
t por exemplo. Haverá quem
fique horrorizado com esta teo
ria, quem dirá que «este homem
é inimigo do progresso ••• »
mas achamos até preferivel o

analfabetismo ao ensino que
não inclua uma orientação ri
gorosa. Aprender a ler para
passar os dias a ler (Capricho»
ou «Confissões» ou coisas dês
se género, geralmente livremen
te importadas do- Brasil, ou

dêsses «romances» baratos, 'li-

leratura',�enfim, qUI!! não passa
de poluição do cérebro e do
espirito. .. parece-nos que é
mesmo um crime. Saber ler é

importante, sim ... importante
é também'[ saber o que vale a

pena ler 1 Combale-se a sub
versão política. Está cerio. Mas
parece que a subversão moral,
a destruição das barreiras que
impunham o respeito pelas leis
morais é encarada com sur

preendente tolerância.

* *

Pegavam-se pequenas «for
tunas», há uns vinte, vinte

-e-cinco anos, para assistir a

filmes «azuis», em locais clan
destinos, nas grandes cidades
do

-

mundo civilizado... E ar

riscavam-se os projeccionistas
e os clientes a multas enormes

ou a sentenças de prisão. Mas
o que nesses filmes se via era

.uma autêntica «brincadeira» em

comparação com muitas das
cenas que enchem os eécrans>
dos cinemas hoje em dia •.. Há
filmes que incluem cenas que
antigamente seriam considera
das pornográficas. Mas hoje,
bolas! é mesmo assim, vive
mos o ritmo retumbante do «li
beralismo»•.• E' isso, é?l E'
isso o que chamam «liberdade»?

• •

E chegou a altura de dizer
até Sábado •.• se Deus quiser!
. .

�essão de Apresentação
�os Candidatos 8 Deputados
no Teatro António Pinheiro

GAZIET'LHA

o Algarve
nos

. Campeonatos Nacionais
2.& Divisão
(Zona Sul)

Tramagal 1-- Portimonense 3

Como é do conhecimento ge
ral, no passado domingo só se

realizaram jogos da 2: divisão
e 1:· eliminatórias da Taça de
Portugal.
No Algarve entrou em com

petição o Portimonense, que
foi derrotar o Tramagal por
3-1, elevando-se ao 2.· lugar
da classificação.

Taça de Portugal
Casa Pia o4-Lusitano V� R. O;

Luso O - Esperança 3.
No domingo jogam:
Portimonense - Caldas e na

1.& divisão, como já dissemos:

Sporting - Farense.
Olhanense - Belenenses

CAMPEONATO
REGIONAL
DE JUVENIS

Organizade pela A. F. Faro, come
ça amanhã, dia 21, o Campeonato Re
gional de Juvenis, ao qual concorrem
15 equipas, divididas em duas zonas,
Barlavento e Sotavento.
A zona Sotavento engloba as se

guintes equipas: Tavirense, S. Luis,
Farense-A, Olhanens., Moncarapa
chense, Sambrasense, Louletano e

Lusitano.
O Desportivo Tavirense na l.- jor

nada desloca·se ao campo do Mon
carapachense.
.,RlIIIJlmIlRlUIIIJlJlIJIIlIIIIIIIIIIlJIIIlIIJIIIIDRlIRIDIIIlIIIIlI

VENDE-SE
Prédio com 4 divisões, quin

tal e poço de água potável.
Travessa do Poço, H-Tavira.
Tratar-Campo dos Mártires

da República (Atalaia), 19.

Comentário
No próximo dia 24 do corren

te. pelas 21,30 horas, rea.

liza-se no Teatro António Pi.
nheiro, desta cidade, uma ses
são de apresentação dos can

didatos a deputados pelo Al
garve, que usarão da palavra.
Fará a apresentação dos mes

mos o sr, professor José Joa
quim Gonça1ves, presidente da
Comissão Concelhia da A .N. P.
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HOMfr-l140r:M

à representação Algarvia
vencedora do I Concurso

Nacional de Barmen

REALIZA-SE no dia 25 de Outu
bro, pelas 16 horas, no Hotel
Baltum, em Albufeira, um cok

tail em honra da representação al
garvia que em LIsboa venceu o «I
Concurso Nacional de Barmen». Tra
ta-se de uma iniciativa da Delegação
do Algarve do Clube Barmen de Por
tugal, que conta com a colaboração
das firmas Est. Teófilo Fontainhas
Neto, (Comércio e Indústria) e Wm,
Teacher & Sons Ld.8 - Glasgow.
Para o acto estão convidadas várias
Individualldades ligadas ao sector pú
blico e turístíco, assim como os só
cios do Clube.
Em Novembro próximo os homens

geados representarão Portugal em
Los Angeles no ,Concurso Mundial
de Barmen, sendo a equipa constitui
da pelos srs. António Ventura Tra
quete (T6t6) - Hotel Vasco da Gamai
Ant6nlo Fernandes (Toni) - Hotel
Vilamoura e Mário José Inocêncio -
Aldeia Turística das Pedras d'El-Reí
-Tavira, os quais serão acompanha
dos pelos srs. Eurico da Sliva Paiva
(Tesoureiro do Clube Barmen de Por
tugal) e Manuel Jorge Moniz Pereira
(Secretário da Delegação do Algarve).

FUI VER

Â BANDA PASSAR
O AlRarve mesmo afinado
Ficou em quinto lugar,
Embora desconfiado
Eu no domingo passado
flui ver a Manda pall6ar.

VI as de Vilatranqu,n,e,
Silv"s e A lcoehete _té,
A Musical Orandolenee,
A Operária Amotense
Ji as de Tavira e Loull..

As de Lagos e Monchique
Empunhando o mesmo facbo,
A de Moura toda chique,
E a de Alcácer em despique
Com a de Moncarapacho.

E' o cabo dos trabalhos 1
As bandas, nos sustenidos,
Deviam usar chocalhos
Pra sacudir os bandalhos
E afugentar os bandidos •••

E foi mais uma passag-em
De bandas, estava escrito,
Nao revivi na miragem
Oh T inoocação de tmaaem 1
A tal marcha pro Egipto •.•

ZE DA RUA
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EdlçDas da Artistas Mutilados
Como habitualmente, recebemos a

gentil oferta de um calendário de se

cretária e alguns interessantes pos
tais, sobre motivos do Natal, pintados
com a boca ou com os pés, nos mats
coloridos tons, pelos artistas mutila
dos e que se destinam a saudações
de BoasFeatas na quadra festiva em
referência.
E' uma tradição que se vem man

tendo, com o fim altruista de ajudar
aqueles para quem a vida foi avara.
Felicitamos a ínícíatíva e renova

mos os agradeclmentoa com VOt08 de
bons sucesscs,

......................................

J)'4�Á Á M()l)f��II��Á()
E DESENVOLVIMENTO da INDÚSTRIA
ABRANGEM sectores onde laboram

mais de -l I 600 empresas os três
Centros Técnicos de Cooperação -
os primeiros existentes no nosso pais
cujo diploma da sua criação foi assi
nado, há dias, no gabinete do Secre
tário de Estado da Indústria. Referem
-se os três Centros aos sectores da
cerâmica, da madeira e do metal.

.

Os Centros «visarão particularmen-
.

-

te as pequenas e médias empresas,
suprimindo-lhes deficiências resultan
tes da falta de dimensão) e ainda «o

fácil acesso do conjunto da indústria
a técnicas e conhecimentos de ponta,
o que levará o C.T.M. a actuar tam
bém em conjugação com as empresas
mais evoluídas, e em apoio des res

pectívos serviços de laborat6rio, de
-Inveatigação e de «controles.

Ao usar da palavra na cerim6nia
de assinatura do referido diploma, o
Dr. Hermes dos Santos afirmou:
«Nesta fase de arranque, a contri

buíçâo do Estado será naturalmente
a mais volumosa: para além do subs
tanciai contributo ftnanceko que se
lhes destinou para instalação - cer
ca de 46000 contos - transitarão pa
ra os Centros os núcleos laboratoriais
do LN. I I. que especificamente res

peitam às actividades dos respecñvos'
sectores».

TOTOBOLA
Concurso n." 8 - 28/10/73
Nome: «Povo Algarvio»)

Morada: TAVIRA
1 Porto - Guimarães 1
2 Montijo - Benfica. · 2
3 CUP - Sporting · 2

4 Farense - Académica · 1
5 Oriental - Olhanense 1
6 Belenenses - Barreirense 1

7 Beira Mar - Boavista · 1
8 Gouveia - Lourosa I
9 Espinho - U. de Coimbra 2

10 Famalicão - SanjoaneRse 1
11 Sacavenense - Penjçhe • 2
12 Tramagal - U. de Tomar 2
15 Almada - Portimonense. 2

V. P.

Disse da sua esperança em que, à
medida que os Centros se acreditem
por uma genuina acção de assistência
e promoção, vão transitando para o

sector privado as responsablJidades
do impulso e manutenção dos mea

mos, para em seguida anunciar que
estão iminentes a reorganíeação da
Secretaria de Estado da Indústria e a

instalação da Empresa Pública de
Parques Industriais. E acrescentou:
elsto nos consente a fundada espe

rança de que o IV Plano de Fomento,
já em apreciação na Câmara Corpo
rativa, venha encontrar esta Secreta
ria de Estado capazmente apetrecha»
da, em meles e possibilidades de ac

tuação, para as redobradas tarefas
que dela se eltlglrão, como centro
propulsor de estudo, de acompanha
mento e de eficaz concretlzação de
uma polftica que decisivamente enca
minhe a nossa Indústria para oa pa
drões de modemízação e desenvolvi
mento que andam nos anselos de to
dos os portugueses ••

,o. Peres
.-- •• _ •• -- ••_ •• � •• IiIjiIiiiiII¡i1.

Mais uma Falha
ne Energia Eléc trica

A Propósito
de Uma Carta
ao Director •••

lIectrificação do Concelho

POR portaria do Ministério das
Obras Públicas, publicada

no Diário do Governo de 17
do corrente, foi autorizada a

verbl,l de 1 699 contos para
electrificação dos lugares de
Fonte do Bispo, Hortas, Julião
e Marco, da freguesia de Santa
Catarina.

Na noite de 12 do corrente, regrs
teu-se nesta cidade mais uma falha
de corrente que durou desde a 1 ho
ra da madrugada.ãs 9 horas da manhã,
Mais uma noite sem luz.
Soma e segue.
Sem comentários I

Pequenos
Apontamentos
• ]UL014MENTO
N6s não sabemos definir uma crian

ça: não conhecemos a sua IdIossIn
crasia. Botão a desabrochar, devemos
vigiar para que o faça com esponta
neidade, sem prejuízo nem mácula.
Não é ainda homem nem mulher,

mas já traz a deflnlrem·se aa suas

qualidades e taras.
Compreende e julga dentro do seu

mundo interior; temos de tentar com
preendê-Ia mas não de julgá-Ia como
se já fosse adulta. E' dentro deste es

quema, Bem dúvida rudimentar e im·
perfeito que nos parece que deve ser
encarada a criança, louvando·a sem

exa¡leros, reprimindo-a sem severida
de. E' p(lr Isso que ficámos perplexos
ante o julgamento e sentença daquela
criança de 8 anos que foi presente a

tribunal em Inglaterra por haver esfa·
queado uma sua companheira.

lOemf"',,"M'.' e4.tNl

Essa, asainada pelo Presidente da
Câmara de Alcoutim, publicada no

Sábado passado no «Povo Algarvio.,
acêrca das referências por mim re

s¡istadas 1108 cApontamentou de 15
de Setembro findo.
Fico a pensar que o sr. Cavaco

não teve tempo para ler com atenção
o que eu escrevi, e, para ficar a mi- .

nha atitude bem definida, devo repe
tir algumas referências como œonta
ram-nos cidadãos cuja idoneidade é
índiscatível, 'Indígenas' de Martinlon
go ... ' Trata-se de individuos por
mim identificados, mas cujas identi
dades não foram publicadas. Não,
não é assim, Ir, Cavaco I Não é «à
balda. que publicamos qualquer coi
sa, seja ela de maior ou menor impor
tância. Mentiras? Boatos? Sejam
castigados os bcateiros e mentirosos.
Não se lembra, sr. Cavaco, de ter li
do nesses mesmos «Apontamentos.
que, cpara não haver mal-entendidos,
para evitar boatos difamadores, etc.,
achamos' que seria melhor que a Câ
mara de Alcoutim esclarecesse o as
sunto ... » Fui mais longe : «Haverá
certamente algum pormenor de que
os que se queixam ainda se não aper
ceberam. Certamente tudo ficará es
clarecido na devida altura ... �

Ora deduz-se da carta do sr, Cava
co que 'nunca OUViu falar sequer dos
80 contes' - êsses que, segundo as

referidas alegações, teriam sido o to
tal das contribuições, das ofertas pa
ra a construção do troço da estrada
entre Martinlongo e o Monte dos
Castelhanos. E como foram insisten
tes as referências a isso, e, segundo
st'! pode deduzir da carta do Prest
dente da Câmara Je Alcoutim, será
tudo fruto da imaginação popular,
seria conveníente que a população de
Martfnlongo - e não sõ nós - fosse
esclarecida, directa e pessoalmente.
Para que não continuem dúvidas a

pairar no ar... .

.

Quanto aos 100 contos, diz-nos o
sr. Cavaco na sua carta, «também é
menos verdade ... It Mas chega a ad
mitir a existência nos cofres da Câ
mara Municipal de Alcoutim de uma

loma, «importância essa que não
atinge os 100 centos ••. » Quanto, afio
nai? Será 90 contos? Ou 9,9 contos?
Mas existe. Mas nem pensem os Mar
tinlenguenses que essa quantia seja
para a electriñcação de Martinlongo
(ou será, como. escreve o sr. Cavaco,
«Martim Longo?) Pois estão muito
enganados, e agora podem já ficar
Informados, de uma vez para sempre,
de que se trata de uma soma reser
vada para a electrificação das sedes
de freguesia e povoação de Balur
COli ••• E, como frisa o sr. Cavaco,
«8 culpa não é da Câmara Municipal
de Alcoutim, mas sim da Direcção
Geral dos Serviços Eléctrícose, A
culpa, isto é, de ainda não haver elec
tricidade em Balurcos, clare, Ora ca
da ano que passa, mais dificil se tor
na a solução do problema, pois o ma

terial vai ficando cada vez mais caro,
o pessoal vai recebendo cada vez
mais ... e se esta situação continuar,
essea famesos clOO contoss nem che
garão para comprar pilhas eléctricas
e lâmpadazinhas pequenininhas tadí
nhas •••
Mas tudo isso àparte, repito, é

conveniente, urgente mesmo, esclare-
- cer as populações, de modo que elas
possam compreender os problemas e
não alimentar dúvidas. Dúvidas têm a

tendência de crescer .•• Surgem boa
tos, hlstõrías que também crescem ...
E quantas vezes cpaga o [usto pelo
pecador! ..••
Resume-se isto em duas ou três li

nhas: fomos a Martlnlongo, e ali nes
demorámos três dias. Conversámos e
escutámos. Ouvimos muitas queixas.
Fizemos perguntas aos cidadãos que
considerámos merecedores de crédi
to e consideração. Disseram o mes

mo, no que dizia respeito ao troço
da estrada e à electrificação de Mar
tlnlongo. Temos testemunhas. Sufi
cientes. Reglstâm os. Aguardámos.
Veio a carta do Presidente da Câma
ra de Alcoutim. Agora aguardaremos
a reacção dos Martinlonguenses. Se
ficarão satisfeitos e esclarecidos a

partir de agora, só <) futuro o dirá.
.

Arejar mal-entendidos para os des
fazer faz part� da missão de um jor
nal. Da discussão nasce a luz ...
poís •.. e que haja maís luz nesaa8
serras do nosso Algarve I

Don Carlos
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rOl �UTORIZ}fD�
A Compartlclpaçio para
Reparaçio da Estrada
que liga Santo Estivio
is Quatro Estradas

ATE' parece que o nosso ape
Io foi escutado, pois já foi

autorizada pelo Ministério das
Obras Públicas a compartici
pação para reparação da estra·
da que liga a aldeia de Santo
Estêvão ao sitio das Quatro
Estradas.


